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Causa arripios e revolta aos 
espíritos bem ou regularmente 
formados, os palavrões indeco-
rosos que se ouvem, não só 
pronunciados por adultos, mas, 
o que ainda é mais grave, por 
crianças. Esta deformação mo-
ral, originada pelo exemplo 
dos pais ou encarregados de 
educação, não tem sido severa-
mente castigada pelas autori-
dades locais, que tinham obri-
gação de reprimir tais excessos 
e desmandos de linguagem, 
impróprios dum país civilisado. 
Na cidade do Porto o assunto 
mereceu a atenção da policia e 
hoje, felizmente, esse mal não 
tem já a gravidade que lhe co-
nheciamos, antes dessa repres-
são. 
C a u s a dó, entristece-nos, 

quando ouvimos menores pro-
nunciarem determinadas pala-
vras, aprendidas em casa e em 
lugares de vicio e podridão, 
,;ue são algumas dessas baiúcas 
mi: eraveis de tabernas anti-mo-
rais e anti-higiénicas. Mas não 
É tó nesses sitios que elas ou. 
vem semelhantes palavrões. E', 
especialmente, em suas casas. 
São os pais e os irmãos mais 
ve':hos que as pronunciam, com 
um á vontade e um descara-
mento que cansam tristesa, .sob 
o mais insignificante pretexto. 
Umas vieses por simples dis-
cussão e divergencia, outras 
por vaidade e brincadeira. 
Em bocas infantis, que de-

viam pronunciar palavras de 
amor e carinho, na sua inge-
nuidade de crianças, é simples-
mente deploravel. A criança, 
sempre curiosa, deseja saber o 
que e porque das coisas e das 
palavras, não se limitando a 
pronunciar o que ouve ao s 
mais velhos. Pergunta o que 
luerem diser e, se os mais ve-

(Ceatiflus na S.- coluna) 
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Jo ão £arlos Coelho da 4ruz 
Sabado, dia 2, pelas 21 hora@, correu 

célere pela cidade que tinha falecido o 
prestimoso Barcelense, Snr. João Carlos 
Coelho da Cruz, um dos «HOMENS BON3 
DE BARCELOS». Já 
há meses que uma doen-
ça implacável retinha 
no leito Esse que foi o 
maior Bairrista da nos-
sa Terra e que tanto lu-
tou pelo seu engrande-
cimento. 

Sua Ex., que nasceu 
no dia 8 de Janeiro de 
1876 e faleceu no dia 2 
do corrente, foi conside-
rado e honesto negocian-
te de fazendas nesta ci-
dade e exerceu, com 
probidade e a Bom de 
Barcelos, os cargos de 
Presidente da Associa-
ção Comercial e Indus-
trial de Barcelos e foi 
seu fundador, Vereador 
e Vioe-Presidente da 
Camara Municipal, por 
diversas vezes, Presi-

dente da Associação Humanitaria Bareeli-
nense, Presidente e tundador da Associa-
ção de lBeneficenoia dos Empregados no 
Comercio de Bdroelos, Secretário da Dire-

cção do Recolhimento do ;Menino Deus, 
Mesário da Santa Casa da Misericordia, 

Director da Assembleia Barcelense, Secre-
tário da Comis4o do Monumento ao Santo 
Bispo Senhor D. Antonio Barroso, Presi-
dente e Secretário, por diversas vezes, das 
ComisPõaa de Fastas das Cruzes, Fundador 

da Sopa doa Pobres, Director do Sindicato 
Agrieola, etc., ete. 
3 Foi Correspondente da «Voz», do « Co-
mercio do Porto», do « Diário do Minho» e 

de «A Pátria Portugue-
sa», do Rio de Janeiro. 
Como ilustre Colabo-

rador de «0 BARCE-
LENSE», vincou sobre-
maneira o seu bairris-
mo, escrevendo cente-
nas de brilhantes arti-
gos neste semanário, 
onde colaborava desde o 
1.A numero-12 de Fe-
vereiro de 1911. 
Com a morte de tão 

preclaro Cavalheiro, 
Barcelos perdeu um 
grande obreiro; Barce-
los perdeu o seu maior 
defensor, quer escreven• 
do, q uer discursando, 
quer lutando com ardor 
por tudo que désse nome 
à cidade do Cávado, que 
tanto e tanto adorava. 
Morreu o Snr. João 

Cruz; morreu o maior Trabalhador das rei-
vindicações de Barcelos, era o que se ou-
via de boca em boca na noite de sábado 
ultimo ! .. . 

E lá foi para o Além, mais um Ami-
go dedicadissimo de todos os que traba-
lharam e trabalham nesga Trincheira do 
Bem, que tem por lema : POR PORTU-
GAL ! POR BARCELOS! 

--João Cruz, há 62 anos, casou com 

(Cewtlnua raa z a pagina) 

Vasco de Carvalho 
RO BARCELENSE», e todos os que 

labutam nesta trincheira, saúdam o -ilus-
tre camarada e preclaro amigo, Snr. 
Vasco César de Carvalho, distinto Es-
critor, pela sua Festa Natalicia que se 
realizará na proxima segunda-feira, dia 
ii do corrente. 

A S. Ex.a, que é o bairrista numero 
um da sua linda e progressiva terra— 
V. N. de Famalicão—enviamos as nos-
sas mais sinceras felicitações com os 
desejos de que continue a fazer anos, 
muitos anos, a bem dos desprotegidos 
da sorte, de quem o homenageado é 
um Pai adoptivo. 

INTRA-MUROS 
Reflexo de sombras 

No passado sabPdo, já de 
noite, foi-nos dada a dolorosa 
noticia do falecimento do nosso 
amigo e apreciavel camarada da 
redacção Snr. João Carlos Coe-
lho da Cruz. 
0 desaparecimento deste nos-

so concidadão, traz-nos a certe-
za da perda de um barcelense 
verdadeiro bairrista, deixando o 
seu nome ligado a obras meri-
torias, como seja a fundação da 
Sopa dos Pobres, que ele ins-
tituiu em igi8 e, sempre a bra-
ços com grandes dificuldades, a 
geriu durante longos anos, até 
que, passando a outras mãos, 
ainda hoje se mantem alicerça-
da nos inolvidaveis esforços que 
João Cruz dispensou, sempre 
de boa mente, em favor desta 
sublime obra de caridade. 
0 acompanhamento que o le-

vou até á sua ultima morada, 
foi uma verdadeira manifesta-
ção de pezar por quantos o es-
timavam. 
Como Camarada que somos 

e o mais antigo nas lides deste 
nosso semanario, queremos de 
forma bem vincada, registar a 
perda de tão leal amigo e fazer 
chegar ao conhecimento de sua 
extremosa familia o nosso pro-
fundo pezar acompanhando-a 
em tão dolorosissimo transe. 

Z 

Nestas a S. iodo em Barcelinhos 
Barcelinhos, a ridente e visinha freguesia de 

além-Cávado, como já vem fazendo ha muitíssimos 
anos, vai, nos dias 22, 23 e 24 do corrente, feste-
jar, retumbantemente, S. João Baptista, havendo 
três festivais, procissão de velas, procissão de gala, 
com os andores de S. João e Santa Filomena, etc. 

—No dia 24 tambem se festeja o 3ó.0 aniversá-
rio dos Bombeiros V. de Barcelinhos e será inau-
gurado o Monumento ao saudoso Comandante Joa• 
quim José de Araujo, que foi o fundador da pres-
timosa Associação dos Bombeiros Barcelinenses. 
—Há noite, no Rio Cávado, realizar-se-á o des-

lumbrante e feérico Festival, com mais de 30.000 
lumes, serenata e o fogo aquático e do ar que ti-
nha de queimar-se na noite de 6 de Maio, por oca-
sião das tradicionais Festas das Cruzes, mas que 
a chuva torrencial não permitiu que se efectuasse 
esse imponente espectaculo—maravilha das mara-
vilhas 1 .. 

Os festejos serão abrilhantados por excelentes 
Bandas de Musica. 

.R -Ri S I o- --LNT .& Q A. O. 

Seria.--Tálvez fosse a doce paz da tarde 
que me embalou.._E assim adormeci sonhando. 
Quando acordei, depois, eu vi estar chorando. 
Quando me vi chorar, senti que o choro arde 1 

Meu pobre coração 1 Não faças tu alarde 
das dores que sofres.Sofre sempre e sempre amando. 
Que a chaga ardente que te vai despedaçando 
fará de ti heroi—heroi e não covarde. 

Cala o segredo, o teu segredo comezinho. 
Ninguém lamentará que o fogo de mansinho 
te vá minando a pouco e pouco as entranhas. 

E ficarás assim altivo e sobranceiro 
preso ao teu sofrimento e ao teu amor primeiro 
qual o condor roçando o cume das montanhas 1 
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lhos não a satisfesem na sua 
curiosidade, mais ela pretende 
desvendar o mistério, fixando 
esses vocábulos com facilidade, 
para mais tarde os saber. 

Este mal, um dos peores e 
mais graves da actualidade, 
merece que se lhe dispense a 
maxima atenção, não só com a 
ajuda das autoridades, m a s 
Lambem com uma propaganda 
intensa nas Igrejas e Escolas e 
possivelmente na imprensa lo-
cal, procurando em primeiro 
lugar educar os pais nestes sãos 
principios, porque é neles que 
reside o fóco mais imoral desta 
sociedade depravada, sem edu-
cação, sem respeito e sem ver-
gona e cuja insensibilidade mo-
ral nos revolta. 
Não é só nas cidades, é Lam-

bem nas aldeias. Nestas, assis-
te-se com constrangimento a 
cenas deploraveis, quer em 
a c t o s impróprios e indignos 
praticados á luz do dia, brinca-
deiras estúpidas de namorados, 
com uma desfaçatez tal, que 
nos obriga a córar de vergo-
nha. Nas romarias, nos ajunta-
mentos, nas desfolhadas e se-
rões, a animalidade impéra 
num instinto selvagem, tanto 
em palavras indecentes, como 
até em gestos impróprios. Estes 
exemplos para as crianças, sem 
recanto pelo seu pudor e inge-
nuidade, torna-se em seres ma-
terialistas e maus, futuros ho-
mens e mulheres de moral 
baixa e duvidosa, criando uma 
colectividade cheia de defeitos 
e vícios, como aquela que es-
tamos a observar presentemen-
te. Nunca é demais tudo aquilo 
que se fizer, para debelar esta 
crise de caracter e vergonha e 
incumbe aos responsaveis, pela 
educação dos pequenos seres, 
homens de amanhã, a maior 
tarefa nesta cruzada de bem 
fazer, para que a nova geração 
seja mais perfeita do . que a 
actual, por defeito dos nossos 
antepassados e incúria daque-
les que tinham a missão de cor-
rigir os desmandos que se ve. 
rificam presentemente. A.R. 

P.• Francisco Castilho 
No dia 12 do corrente, vesperas 

do dia de Santo Antonio—faz 74 
anos o nosso querido amigo e ilustre 

Assistente Espiritual deste semana-
rio, Rev.o Padre Francis--o Castilho, 
Sacerdote muito considerado e activo. 

E' com a maior satisfação que saú-
damos o venerando Sacerdote pela 
passagem da sua Festa Natalicia, ro-
gando a Deus para que lhe continue 
a dar saúde e felicidade. 



PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor do mandar pa-

gar a esta rodaeções mais 
os seguintes assinantes: 

Até 30-12-1951, se Sare. 
José Forraira da Silva, Albarte 
Pinto R e & a , Domiogom Barbosa, 
Joequim José Simões de Lime, 
Bduardo Ferreira, Domiegos Mar-
tins de Ploho, Francisco Cunha, 
Casa do Povo de ilarcelinhes, Asto-
olo Matos. Arménia Geme& Pontas, 
D. Msria do Livrameoto Dias Noiva, 
Américo Figuelrado ,ie Barros, For. 
nando Gomem de Lima, Baltazar 
Oliveira Santos e Constastico Aze-
vedo de Snnam, que faz o favor 
de pegar ecm 40, 00, o que agrade-
amm(l. 

Até 30 0 1952, e Snr. Dr. 
Duarte Nane cio Lima e Silva domem 
Barroso. 

Até 90-5-9511,o Sar. José do Vs-
le Bota@. 

Até 30-4-1952, os Snro. Dr. 
AIur Pioro Coelho, Rç,drigo Ferrei. 
ra, David Lourenç), Joaquim Rs-
drigues e Dr. Joaquloo Reis, 

Até 30-3-1912, o Snr. Ma-
nael Bernardino de Miranda. 

Até Y8-2-1952, o Sor. Paroco 
do Bemeslhe a Jt,&é Marnas do 
Campe&; até ta- 11-1951, o 
Sor. Bduartin Gumte de Oiivotra; 
até 30.9 1951, o Sor. José da Sil-
va s Costa; até 110-8-1951,a 
Sor! D. Fernanda Monteiro e o Sor. 
Caodido Lopes de Miranda. 

Até 30— 6-1951, os Sara. Joio 
Pacheco Leite, Joaquim Carreia Du-
rães, Jaquim Alves Coutinho, Ma-
nuel da Quinta Fernandes, Manuel 
Cordeiro, Manuel Dias Gomes, Ma-
nuel Fernandes da Cunho, Luis C&r. 
valho, Abilio Gonçalvas Fernandes, 
João Luis Ferreira, Filipe Costa, D. 
ólvira da Conceição Balas Afonscea, 
Antonio Alves Baga, Manuei Parei. 
ra a limão, Eseadio Joaquim Rodrl-
goes, Alberto Domirgues de Araujo, 
Jusé Lopes de Araujo, Manual de 
Sotin, líanuel r@-nabdes da Gosta, 
Miguel Matado Gajo, D. Rosa Coelho 
Loureiro, Domingos Gomes Ferreira, 
Avelino Gomes de Ssasa, vensnolo 
Fernandes Loureiro, Autoaio Dias 
Gomem, Manuel de Jesus Castro, Abí-
lio de Almeida, Simplicio Landoli 
de Bossa, Familia Jusé Graça dom 
Sanius, Manoel Torres, Viuva do 
saudoso Capi,ã4 Joíst Pereira vez, 
Padre Antonio de Jesas Martlas, Jo-
sé vieira de Faria, Fernsudo Lopes 
dos Bastos, Capitão José !vendes al-
çada, Antonio Miranda de Andrade, 
Raul Ferreira Veloso, D. Latira Mi-
randa dos S*etos, Manuel da Cunha 
Arantem, D. U bana Correia Duries, 
José Antooio Fernandes, José Alves 
Miciel, D. Maria leolete Grandão Lo-
pes, Manuel da Silva Correia, José 
Alvas Coutinho, Bmilio Machado, 
José Luiz de Miranda, Padre Boni-
facio Lama-la, José de Sou&a Nelva, 
José Peroba, Famailia Luiz Gomos de 
Carvalho, Manual Fitas de Miranda, 
Adosando Simões da Cunha, José 
Maria de Jesus, João da Cunha Por-
reira, Aurélio Silva, José da Silva 
Correia, Jeeé Alves da Silva, Adrlitio 
Pareirs da Quinta, CssittAro da Bil• 
va Pereira da Quinta, P. Asa Ma-
chado, Joeé Cardeiro, Antonio da 
Silva Carvalho, João Gonçalves Mar. 
tins, Manuel Fernandes Pontes, Liais 
Cardoso Gonçalvos, Joaquim Luis 
de Carvalho, D. Maria de Sà Goa-
çalves, Adelino Daniae, Alauuel Bras 
Afoumsoa, José Teixeira de Carvalho, 
Antonio Martins de Sousa, Celes-
tino Faria Nascimate a Antonio 
Gomes de Faria e Familia do saudo. 
so J3ormiolo Gomas de Faria que il-
geram o favor de pagar com 3000, 
o que agradecemos. 

Até 30-1-1951, o Sar. João 
Maeiei Esteve§. 

Até 30-12-11950, os Barr. D. 
Viceuts Assina Riera, Dr. Mário 
vias& do Qseirsa, blàrio Duarte Fi-
gueiredo, DomiDgoe Gonçalves da 
Silva e José Barbosa do Rérto. 

DO BRASIL 
Até 30-12-1951,osSers.Ado1-

fo da Costa Gomes e Aotheio Ore-
gorio da Silva , ,do Rio da Janeiro. 

Agradecameo, a todos, es. 
perando que os restaotos fa• 
çnan o favor de mandarem 
pagar nostá redacção, evi-
tando-nas, porisso, maiores 
despesas c menos prejulsos. 

L1URINDA DA SILVA VIEIRA 
Parteira e 'L00nfermelra 
Com longa prática nos 
Hospital* o Maternidade 

de Coimbra. 

Rua da Madalena, n.o IQ 

Festival no Parque 
A digna Comissão das Festas 

das Cruzes, desta cidade, resol-
veu levar a efeito, na noite de 
16 do corrente, no aprazível e 
encantador Parque da Cidade, 
um atraente Festival, queiman-
do-se o fogo preso e do ar que 
tinha de ser queimado no dia 5 
de Maio ultimo, 

comemorações do 
Svll aniversario do 
Mindicato Nacional 
doar Matermeiros do 
i-]›isatrìto do Porto, a 
realizar no dia 10 do 

corrente mês 
A Secção Regional do Norte 

do Sindicato Nacional dos Pro-
fissionais de Enfermagem, cele-
bra amanhã, dtia io o XVII ani-
versário da fundação d:) Sindi-
cato Nacional dos Enfermeiros 
do Distrito do Porto, com o se-
guinte programa : 

A's g horas—Missa na Igreja 
da Nossa Senhora da Concei-
ção, pela alma dos sócios fale-
cidos; ás zo,3o horas, visita de 
todos os profissionais ao Hos-
pital Conde de Ferreira; ás 13 
horas, almoço de confraterniza-
ção na Cantina Refeitorio da 
Legião Portuguesa, em Massa-
relos. 
«O Barcelense» felicita a ilus-

tre Direcção do Sindicato Na-
cional dos Enfermeiros do Por-
to, fazendo votos pela prospe-
ridade 3e tão filantropica Cole-
ctividade. 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã em matinée ás 

15,30, e na proxima segun-
da-feira, em soirée ás 21,30, 
apresenta este Cinema o fil-
me magistral da reconstitui• 
ção da vida dos maritimos 
no tempo dos grandes ve-
leiros : 
Caapitilem do Mar 

Com Richard Widmark, 
Lionel Bar•rymore, Dean 
Stoekwel, etc. 
Um programa da Fox- 

-Filme>à. 
~em= 

Na proxima 5.a- feira, 14, 
ás 21,30, a extraordinaria 
produção dramàtica 
O Império do Ciame 
Adaptação da obra «So-

nata a Ki•entzer», do genial 
escritor russo Leon Tolstoi. 
Um drama psicológico 

sobre os terriveis e tragicos 
crimes. 

Paginas magistrais de 
,Liszt dão a esta pelicula 
t.:rrI sublime clima musical. 
Um programa Imperial 

Filmes. 

Despeito mutuo... 
Segundo lemoe no « Sé-

culo» de terça-feira, em 
Lisboa, no fita dum acto 
religioso em acção de gra-
ças pelas melhoras dós 
Principes D. Duarte Nuuo 
e sua Esposa D. Maria 
Francisca, vitimas dum Ia. 
mentavel desastre, ocorri-
do em França, deram-me 
certos «desacatos» que na-
da honram quem os prati-
cou. 

Oa abusos devem ser re-
primidos, energicamente, 
quer sejam praticados por 
republicanos ou por mo-
narquicos. 
Que haja respeito pelos 

poderes constituidos, deve 
ser esse o desejo dos bons 
portugueses. 

Respeito mutuo, e nada 
de exeesalsssi. 

CAMILO RAMOS 
Cirargilo-Deatista e Farmateatita 

Doenças da boca o dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consulforio—L, da forra Nova, a.• 46 
Teleteae 8.331 B~Los 

DR. DUARTE NUNO 
Foi nomeado Secretario 

de Sua Ex.a o Snr. Minim-
tro do Interior, o nosso res-
peitavel amigo e assinante 
deste semenario, Snr. Dr. 
Duarte Nuno de Lima e 
Silva Gomes Barrosa, dis-
tinto Advogado,em Lisboa. 
«0 Bareelense» felicita 

S. Ex.a. 

AUGUSTO A. LOPES 
ontear, dia 8, tez Cinco anel que a 

norte aduara levou pura o Alóra a alma 
de saudoso Estudante bsrcelense—An• 

Busto Albario doi Santos Lopes, filho 
do note* lambam saodaeo amigo Sar. 
Aatocio Lopes, que Mato o estimava. 

Qse as almas des dois aialsos des-
eaosem em paz. 

João C. C. da Cruz 
(Coretirrrylo ele i.• pfaires) 

D. Estefania Pacheco Leão 
Crus, havendo duas filhas: 
D. Maria Holona Leão 
Cruz Veloso, já falecida, e 
que foi Esposa do nosso 
amigo, Raul Ferreira Ve-
loso, e D. Maria de Lour-
des Leão Cruz Sousa Lima, 
casada com o nosso Lam-
bem amigo, Pedro Torres 
de Sousa Lima. Tem 8 
netos: D. Maria Aline da 
Cruz Veloso Portela, casa-
da com Antonio Augusto 
da Rocha Portela, e Raul 
Carlos da Cruz Veloso, e 
D. Maria Teresa, D. Maria 
Helena, D. Maria da Con-
ceição, D. Maria de Fati-
ma e D. Maria de Lourdes 
Cruz Sousa Lima e José 
Ignacio Cruz Sousa Lima 
e 4 bisnetos, os meninos : 
Maria Helena, Raul Anto-
nio, Augusto Carlos e Luiz 
Ignacio Veloso Portela. 
—0 funeral, realizado 

segunda-feira, foi grandio-
so, encorporando-ae cente-
nas de pessoas de todas ae 
categorias sociais, as pe-
quenas do Recolhimento, 
das Creches do Santa Ma-
ria e D. Antonio Barroso, 
Educandos da Casa dos Ra-
pazes, Confrarias, G.N.R., 
Policia de S. P., as duas 
Corporaçbes de Bombeiros, 
a Associação Humanitaria 
Bareelinense, etc. 
—Os Representantes dos 

diarios «0 Seculos, «A 
Voz», a « Republicas e as 
«Novidades#, de Lisboa; 
«Primeiro de Janeiro», 
«Comercio do Porto»,«Dia-
rio do Norte» e « Jornal de 
Nóticias», do Porto; « Dia-
rio do Minho» o « Correio 
do Minho», de Braga e doe 
semanarios looais, dentro 
da Igreja do Senhor da 
Cruz, prestaram respeitosa 
homenagem á memoria do 
que foi o decáno dos Jor-
nalistas barcelenees. 

Da igreja ao Cemité-
rio Municipal a Confraria 
Ida Santa Casa da Miseri-
cordia, organizou um tur-
no, levando a ohave da ur-

. r. i 
=-, 
ry 

lã 

p<:. 

Sem as clamorosas girândolas dos grandes mo- I 
mentos de regosijo publico—dir-se-ão ainda frescos os 
restos mortais do inolvidavel Presidente—as comemo-
rações do 28 de Maio não foram, por isso, menos 
expressivas, Acrescentaremos até que redobraram de 
solenidade, de significado, impregnadas daquela ati-
gusta gravidade em que só parece ouvir-se o comando 
dos Mortos—dessas figuras eternas sobre o altar da 
Pátria—apontando acs vivos, no espaço e no tempo, 
o caminho a seguir. Distinguimos nelas um tríplice 
aspecto, rematado por austera e eloquente lição. 

Primeiro, o aspecto do simbolismo, digamos, as-
sim, dado pelos garbosos rapazes da Mocidade Portu-
guesa no topo dos castelos, gritando de hora a hora a 
presença viva da Raça: lab iredas do seu coração ge-
neroso que irradiam sentimentos da mais pura lusita-
nidade, do mais ardente civismo, tão necessários hoje 
em dia para a nossa reconquista total: sentimentos de 
amor ao Chefe; sentimentos de esperança no futuro, 
futuro que será o que nós quisermos, e absolutamente 
o que quisermos, se não nos afrouxarem fraquesas 
nem, sobretudo, nos paralisarem volnpias pela embria-
gués do triunfo obtido. 

Depois, o aspecto da exaltação nacionalistd, in. 
dispensavel pelo seu contendo doutrinário e de propa-
ganda, dado através da magnifica sessão solene da 
«Liga 28 de Maio», cujas tradições de fidelidade aos 
principios da Revolução são por demais conhecidas 
para que precisem de elogio. 

Depois, e por ultimo, o aspecto da parada militãr 
que desfilou em frente dos Jerónimos: homenagem de 
respeito e gratidão d memória de Carmona, pelo 
muito que ele fez, durante quase uni quarto de século, 
a bam de Portugal e dos portugueses, e levou, há pou• 
cos dias, esse magistral orador das exéquias de S. 
Domingos, Frei Dr. Mário Branco, proclamar a sua 
imortalidade, porque não se morre mais, quando se 
vive no coração do Povo. 

0 Marechal, com efeito, e sobretudo desde que 
desapareceu, permanecerá sempre como um Simbolo 
--aimbolo de unidade politica, de coesão nacional, de 
amor ao Dever, de sacrifioio de si mesmo perante o 
bem de todos. E é talvez por isso que nos parece ouviu 
da eternidade—sim, os mortos mandam, como diz 
Bourget—a sua voz imperativa, mas bondosa, apon-
tando-nos, um por um, deveres ou obrigações: con-
cordia, na nossa grande familia; honestidade intangi-
vel, nos nossos processos o normas de acção; obe-
diAricia, com dedicaç•Io inexeedivel, àquele em quem, 
fossem quais fossem as circunstancias ou as emerggn• 
cias, nunca deixou de confiar; consciàneia sólida e in-
corruptivel de nacionalismo integral, para que possa 
—diremos automaticamente—criar-se uma escola de 
«homens dignos, prudentes e resolutos», suseeptiveis 
de continuar Portugal, nas constantes da sua História. 

Eis o que ouvimos intimamente—como se o pró-
prio Marechal no-lo dissesse—durante 0 interminavel 
desfile, frente aos Jerónimos. E nesta hora solene, 
tão solene quê glorifica um porfiado, porventura he-
roico esfórço de vinte e cinco anos, não querer ouvi-lo 
ou não procurar obedecer lhe, representa a pior das 
afrontas á memória e aos interesses da Grei. 

Z. de M. F. 

na o Snr. Manuel Pereira 
da Quinta Junior. 
—A urna foi conduzida 

na carreta doe Bombeiros 
Vuluntariois de' Baroolinhos. 
—Diversas crianças do 

Recolhimento e dam Cre-
ches levavam bouquetes de 
flores naturaim, som senti-
das dedicatoriae. 
—A Camara Municipal 

fez-se representar, oficial-

mente, pelo seu Presidem 
te, Vice-Presidente e todo, 
os Vereadores e, na seeeá• 
do dia 6, lavrou na acta ulu 
voto de sentimento. 

---«0 BARCELENSEº 
ohorando a perda do prez-, 
timoso Amigo e distinto 
Colaborador, envia o seu 
cartão de pesar á Ez.s' 
Familia em luto. 

Comendador Manuel de Azevedo Falcão 
Foi com o maior pra, 

zer que, quarta-feira, 
recebemos a visita do 
nosso preclaro amigo e 
ilustre conterraneo, 
Snr. Comendador Ma-
nuel Martins de Age# 
vedo Falcão, muito dia 
guo Vice-Consul de 
Portugal em Nieteroi, 
Brasil. 

0 Snr. Comendador 
Manuel de Azevedo 
Falcão, que é um Bar# 
oelense filantrópico, e 
que no Brasil não ee 
cansa de proteger os 
portugueses, veio à 
Patria em missão de 



serviço, onde conta demo-
rar-se. noventa dias. 
A S. Ex.a agradecemos 

os amaveis cumprimentos 
que nos apresentou nesta 

redacção. 

FESTAS DE ANOS 
Hoje, completa 91 anos de Idade a 

Bar. , 0. Maria Teresa de Sousa, viuve, 
Mão muito extremosa dos nossos amigos, 
Sare. Paire Bet•jamim Ferreira de Seu. 
sa e Ab!lio e Jeté Ferreira de Seus% e 
das Esposas doi nassas Lambem amigos 
Sara. José Ribeiro Estrada e Docutogos 
Gomes de !! acedo. 

A' veneranda aoeiã, que b uma 
iemb•,ra muito carltaiiva, desejamos a 
meihor eaudo o que continue a fazer 
asos na graça de Deus. 

No dia 13 do corrente tem a sua festa 
entalicia o nosso estimado amigo, Sor. 
Autenio Alves Pereira, considerado Na-
gociauta da nossa praça. 

Pataben &, muitos parabene, e q+te 
coutiase a fazer auoa,tão ea rose$s vetos. 

0 PALUDISMO 
NO ANAME 

Em 1800, o imperador Gia-Longo 
mandou estabelecer fortificações em 
volta das cidades mais importantes da 
província do Aname, Para tornar es. 
sas fortificações absolutamente inaces-
sivela aos inimigos eventuais, foram 
as mesmas circundsdss de fossos pro-
fandos. 

As crdnioas contara que a edifica. 
ção dessas eonstreções militares, e a 
escavaçrio dos fossos, tiveram por 
consequencia sérias epidemias de pa. 
ludismo que destroçaram toda a pop&-
lãção e que o numero de casos mortais 
fel 014vadissimo. i 

A r<cordação dessas epidemias ca-
tasirGq_as ainda não saiu da memória 
da pepalação o revive nas lendas, que 
contaiR que o dragão que vive no 
centre da terra se vinga todas as vezes 
qae o seu reino ó Invadido, mandanjo, 
como castigo, epidemias de paludismo 
ai s atrevidas. Aquilo a que chamam 
,abrir as veis do dragão- é ainda hoje 
tina operação a que o povo anamita 
r:ão sa resolva com facilidade, com 
et.eio de fe+ir o dragão e de chamar 
sóbre ai vingança. 

V6- se por essa tradição eu,mita a 
stuportancia que as lendas apresentam, 
Desde um certo tempo, isto é h1 anos, 
respeita-se também no Aname, a seco. 
mendaçáo da Comissão de Palulismo 
da Sociedade das Nações que receita 
que se tome, a titulo do preventivo da. 
rente a estação das febres, 400 mili-
gramas de quinina por dia e, para o 
tratamento propriamente dito, uma 
dose de 1 grama a 1 grame, 30 centi. 
gramas de geimna por dia adiante 5 
a7 dias . No seu relatório (ediçdo in. 
glesa) publicado ria 1938, a mesma 
Comissão de Paludismo salienta, a 
paginas 124, o facto da inoauídade da 
getuina permitir a sua ministraçïo 
pylos empregados subalternos, sem vi-
gnâacia mé iica constante. 

Os aziainitas conseguirão, sem du-
vida, &m dia, espuisar a receio do 
dragão da alma populgr, pois a medi. 
cina moderna possuo, neste remédio 
natural que é a quinina, ama arma po• 
derosa que permite impedir e curar o 
temivel paludismo. 

Macieiras, 3-0-1951 
Sem mais preambulos que a expres. 

sào das minhas saudações é redacção 
de «O 13ARLELENS£,, inicio a cor. 
respondência de Macieira. E.apraz-me 
faze-lo com a noticia de que a nossa 
festa, a FESTA DE S. TIAGO, é 
ama palpitante realidade. 
O brio irresoluto dos attacie .r3ases, 

anos atraz, deixo& de a realizar, ( facto 
lamentado pelo Dr. Teotouio Josè da 
Fonseca, no Além Cávado) depois de 
a tornar «numa das festas de maior es. 
troaiº do conselho,, como afirmou o 
P,a Rios Novais nas suas *Notas. sobre 
M,cieira.No entanto ela ressurgiu com 
a magnifieencia de outrora. E assisa 
f que, a estas horas, no formoso adro 
de Macieira , com seus canteiros nata. 
rados, o mastro, precursor das festas 
minhotas, anuncia os gradiosas festejos 
de S. TIAGO, para o dia 29 de Julho. 

e. 

COMENDADOR 
MIGUEL MIRANDA 
Este 123.910 querido smiito e ilustro 

Provedor da Santa Casa da Missrlcordio, 
desta cidade, encontra-ee internado ao 
Hospital de Santo Antonio, de Perto, 
onde vai sugeitar•se a ama intervenção 
eiturgíca. 

Qle S. Ex.a seja feliz ao tratamento 
a que vai Í5L1IMeter-$e, são 09 desejos 
dos seus nsmerosos amigos. 

CASAMENTOS 
No dia 27 da liais, na capela de 

U Saleta, ea Qaintiias, colebrox-se 
o enlace ta tirimotial entre o Sar. 
Dr. Luiz José de Magalhães Abreu 
Machado, distinto Médico, nesta ci-
dade, e ilustra Vereador Municipal, 
Alho da Sar. D. Emitia da Luz Ma-
galhães do Couto de Amorim No-
vais Machado e do nosso prezado 
amigo, Sor. Dr. Antonio félix Ma-
chado, lambem distinto Médico e® 
Quialiftes, o a Sor .1 Dr.a D. Ercllia 
Sousa da Silva Martins, inteligente 
Falmaceutica o gentil filha da Sar.• 
D. Laura do Nascimento Martina e 
Silva s do Bar. Teoddrio da Silva. 

No gabado, no saatuario de Neli. 

Na Seabcra de Fatima, na Cova da 
Iria, realizou-%a o casamento do 
nt szo Ilustre conterraneo, Sor. Hi -
racio Augusto Viana de Queiroz, dia. 
tioto Engenheiro, cem a Snr.• D. 
Maria Tereza Feria, prendada senho-
ra portuense. 
—Aos novos lares cristnos, dese-

jemes um porvir venturoso. 

Enceutra-se na «Casa de Sgude do 
Barcelos• a Es ma o dedicada Eipota do 
nosso amigo, Sar. Dr. Américo Figuei-
redo, distinto Advogado nesta comarca. 

—Tombem se encontram doentes as 
Sur.as D_. Oltodina Cardoso de Alho. 
querque FonP.eca, D. Maria Adelaide Mi-
randa da Silva e D. Virgilinda Gomes 
de Carvalho. 

—Guardam o leito os nossos amigos, 
Snrs. Josè Alb?rto Autoees. Manuel da 
Costa Porteia e Francisco Correia. 

—Vai obtendo sensiveis molharas, o 
que, gostosamente, registamos, o nosso 
Lambem amigo, Snr, João José do Car-
valho. 

0E3ITUÁRU) 
Artur Pinto Basto 

Cantando 80 anos de idade faleceu, 
em Fafe, no dia 18 do ulilmo mós, o 
aoseo reQpataeel amigo e. ilosire Colega, 
Sor. Artur Pinte Basto, muito digno 
Director de «0 Desforços, luteressante 
semanario daquela progressiva vila. 
0 velho Jornalista, que ultimamente 

recebeo es mais pungentes desgostos 
com a morte de seu querido Filho e de 
sua amantissima Esposa, era um traba-
lhador incansavel; era um Jornalista de 
Ides) puro, cuja lealdade foi, sempre, 
inescedivel. 
0 velho amigo, que lambem era Pro-

prietario, Director e Editor do exceleu. 
ta « Almanaque Ilustrado de Fafes, que 
publicou durante quarenta e trás anos, 
do numero referente ao corrente ano, 
eNroceu-nos um exemplar, com a ee-
gufote dedicatoria: 

«Ao bom e ob9egofoso Amigo Sar. 
Rogerio Calais de Carvalho, com muita 
dedicação e aNeto, oferece 

>9rthur Pinto Barsto 
1i13rço de 1951.. 

«0 Bareeleuse., sentindo a morte do 
venerando aneiiio, envia sentidas condo. 
leociaa a toda a ilutire Familia derída. 

Coronel Farnando Cardoeo 
DRpois de prolongada doençafateceu, 

no dia 4 do corrente, na sua Casa da 
Rua da Madalena, desta cidade, o asar. 
Fernando Cardoso de Albiquergae,ilua-
ire Coronel de Artilharia e que foi um 
dos mais distinto$ 06afa19 do Exercito 
Portuguei. 

d, Ex.a, que faleceu com 70 anos de 
Idade, era Irmão do nosso amigo. Snr. 
Manuel Cardoso de Albigeerque, Es.- ri. 
Tio de Direito, aposeatado, e das Bar.— 
D. Beatriz e D. Violante Cardosa de AI-
buquerque e da Bera D. Olindlea Car-
doso de Albuquerque Fonseca, cunhado 
das Saras D. latia Caihefras Barreto de 
Albuquerque, 0. Noémia Valongfo AI. 
buquergae a D. Marta do Carmo Lemos 
kbuquerque e do acaso amigo, Ser. 
Luis Fonseca e tio dai Sor.ss D. siaria 
Olindina Calheiros Albuquerque Dias 
Gomes, Esposa de nosso t%tnb•m amigo, 
Sar.Eurico Antonio e dliva Dìas Gomes, 
D. Beatriz Ca!heiros de Albuquerque 
Coimbra, Esposa do Sar. Dt. Armando 
de Sã Coimbra, D,- latia Calheiros de 
Albuquerque, D. Maria Eunice Valengo 
de Albuquerque Cardoso, Esposa do 
Ser. Neisoa Cardoso a 0, liaria Ra. 
quel Vâf0090 de Albugaerquei e dos 
Sors . Manuel, Feroando e Jaãº Calhei. 
roi de Aibuquerque. 
O funeral efectuou-se terça-feira, 

sendo muito concorrido. 
A' família em luto, enviamos o nosso 

cartão de pesar. 

Joaquim João Pereira 
Segunda-feira, nesta cidade, morreu 

afogado o nosso 11 migo, Ser. Joaquim 
João Pereira, 11111 49 anos, casado e ha-
bll industrial de alfeiatarie, natural da 
Esposende. 
0 funeral realizou-se terça-feira, com 

grande acompanhamento. 
A sua dedicada Esposa e filhos, agre• 

eesiamos sentidas condolescias. 

Pilaria Guilhorminst Faria 
Contando 63 anos de idade, sabido 

ahimo, nesta cidade, faleceu agnela se. 
nhora, viuva o Mãe dos nossos amigos 
gore . Joaquim, !Manuel e Antonio das 
Dores Faria. 

A' familia dorida,os nossas pssames. 

S. João, em Tregosa 
Pios dia& 23 e 34 de correste, 

na ridente tágu®sia de Trevosa, do 
nosso concelho, realizam-ae impe-
Dentes festas a S. Joio Baptista. 

Etees festejee constam da fogo?, 
Ilumicaçõas, Clamor em honra de 
S Joíc, mttgeatoaa procissão e ser. 
níiio pelo distinto orador sagrado, 
Rev.a Padre Joâo Pereira de Mirana 
da, que é em erudito pregador. 
Tambam será reprssentala a 

tradicional comédia— aos Arauloa 
de S. Joio de Ttegosas, com os 
seus guardas privativos «Os Pauli-
teiroe de Arefer. 

oi festejos tio abrilhantados 
pela afamada Banda de Musica de 
Barrozelae. 

Novos aessinantem 
Deu-aos a haura de ser assinaste 

deste semanario amais c Ser. : 
Amorico 00001vea Ralha, de floria. 

Agradecomo&. 

t 

Estabelecimento de Fazendas 
0 nosso € miga+, Snr. Eduardo Pila. 

te Rosa, acaba de abrir um gsisbe. 
lecimento de Fazendas de lã e al-
godlto, no Largo da Praça D. Pedro 
Y, deita cidade. 

Ao novo Negociaste, que f muito 
considerado nesta cidade, de&ej&mos 
larga clientela. 

icem haja 
Do anonimo do todos cie meses 

recebºmos 10,$00, sendo distriboidos 
por quatro necessitados. 

s -

bossa Senhora Auxiliadora 
No dia 30, laa igrfjs do Senhor 

da Cruz, desta cidade, realizttrtiiz-
se imponentes solenidades em honra 
de Nossa Ssn,ora auxiliadora. 

A' noits houve Irma imponente 
precigsífo de velas, com o andor 
de Nossa Senhora Auxiliadora e 
sermão pelo distinto orador eagrado 
Rev.e or. Joaquim Itoreira listo, S. J. 

Elarmaoia de serviço 
Amanhá, encentra-se de serviço a 

Farmacia .Camela. 

Dr. Manuel correta 
MISSAS DO 30.° DIA 
Nata dia 12 do corrente, pa. 

las 9 horair, na Igreja do Se-
nhor Bom Jesus da Cruz, 
desta cidade, será celebrado 
ufa terno de Missas por al-
ma do Sair. Dr. Manuel Caia-
dido da Costa da Silva Cor. 
raio. 

Esto acto religioso é me n-
dado celebrar pela família 
dorida que, antecipadamen-
te, agradece áe pessoas que 
tenham a bondade dia assis-
tirem ao terno de Miesas. 

VENDE-SE 
Na freguesia de S. Fins do 

Tamel, lugar do Boe al, vota-
de- se uma Casa torra, pró 
pria para negócio, com quin-
tal. i*ica junto da astradta, a 
5 minutos do apeadeiro de 
Carapeços. 

Este prélio evlá em arre• 
matação alè áa 15 horas, do 
dial 10 do corrente. 
Vende-se. convindo. 

DE8A,PARECIDO 
Sdgunda- fatr.a, dia 4, desa-

parcesdu de casa de seu tio 
—Domingos Faria da Cruz, 
da fregu3yta de Vila S$ca— 
Joaquim Faria da Quinta, 
do 16 amos. 
Tem cabºloa pretoe, olhos 

castanhos e b alantado. Prde-
ae As dignas Autoridadea o 
favor de o dºtºr e eevlá-lo 
para Barcelos. 
O fugitivo levou uma blei-

eleta de marca Extra-leve— 
Vilar—que lho pertencia. 

CARTEIRA 
No dia 31 de Maio, desa-

pareceu uma carteira, verde, 
com documentos º fotogra-
fias que fazem multa falta, . 
Pode-se á pessoa que a 

inacoatrou o favor de a entre• 
par nesta redacção, que eerá 
gratificada. 

Árod íÇa—O 
Da boa Couporatíva do 

Porto, de 100 contos, vende-
-se. Falar na Redaeção deste 
jornal. 

E:ViPREITEIR0 
Encarrega-se de s:rviçoe 

para cachar terrenos de bou. 
ças ou campos para transfor. 
mar em pomares ou vinhas, 
c o m pessoal especializado 
neates serviços. 
P a r a mais informaçóão, 

dão se nesta redacção. 

P E R P 1 A N H 0 
Vende-se em RAmelhe--

Junto no Camiterio. 

v , ê#alei - se 

Cosiaha de ferro, louças, 
mesas, cadeiras, balcoas, etc. 
Para informações : Emidio 

Ferreira Pedras—Barcelos. 

DESPEDIDA 
Amorico Gouçalvos Ralha, 

de Roriz. tendo de ausentar-
se para fóra tia freguesia, e 
não lho sendo possivel doo" 
pedir-se, pessoalmente, de 
todos os seus amigos, vem 
faze-lo per este meio. 

Roriz, 8 de jutaho de 1851. 
Américo Gonçalves Ralha 

SINDICATO NACIONAL DOS OPE-
RARIOS DA INDUSTRIA TEXTIL 

Distrito de Braga—Secção de Barcelos 

CON T'O CA VÁO 
Para os -devidos efeitos, convoco a ASSEM-

BLEIA GERAL ORDINARIA para o proximo dia 
8 de Julho proximo futuro, pelas 10 horas, afim 
de se proceder a votação e eleição dos CORPOS 
GERENTES deste Organismo para o triénio de 
1951.---953. 

Chama-sé a atenção de todos os sócios para 
as disposições do Despacho de 8 de Janeiro de 
1948, publicado no « Diário do Govérno» n.° 9, II 
Série, de 12 do inesmo mês e ano. 

A Bem da Nação 

Barcelos, 27 de Maio de 1951. 
O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA GERAL 

4 

,(a) ïlìaio Eurico Domes 

nono esfabelecimenfo ae 503endas ` 

.EDUARDO PINTO ROSA • 
Participa ,aos seus amigos º ao público em geral 
que abriu 'o seu novo estabelecimento de Lanificios, 
com {fraude sortido' de FAZENDAS PARA FATOS 

DE 110MENS, SENHORAS e CRIA CRIANÇAS. b 
Também tem ú venda fazendas brancae, malhas, s 

o guarda-chuvas, miudezas, ate,, etc. 

Fazendo uma visita a este nove estabelecimento 
é ficar com a oerieza de serem bem servidos. j 

Rua 113arjona de Preitsuv, 09 

( LARGO DA PRAÇA )—B A R 0 E L 0 8 

Tinturaria da PODOA 
( FILIAL DA TINTURARIA BRASIL) 
RUA D. ANTONIO BARROSO, 56 

(Na Lola de Abílio de Almeida) 
hanagens Químicas e a sêco 
Lutos Cari 48 laoraas 

A única cama que garante ou meua trabalhos. 

lEPaalaeceram s 
—Em Abade do Noiva, lidaria Rosa 

Dias, de 76 enes. 
—Em Palme, Manuel José Gemes 

de Faria, de 53 anos. 
—Em Viiar de Figos ,; Lourenço da 

silva, de 64 anos. 
—Em Viatodez, Joáo ;da Silva, de 

35 anos. 
—Na Lama, Domingos Cerqueira 

Loureiro, de 56 anos e Emitia Gomes 
Ferras, de 75 caos. 
—Em S. Romão da Ualsa, Maria 

Tereza da Mota Macedo, de 78 anos e 
Rosa de Vilas Boas, de 74 anos. 
—Em Milhazes, Manuel José de 

Brito, de 70 soas e Sebastiáo Moreira 
de Castro, de 66 anos. 

—Era Barcelínhos, Julio de Sousa, 
de 74 sacis. 
—Em Tamel S. Fine, Antonio Fer-

reira Dias, de 73 anos e Joaquim An 
tonio, de 75 anos. 
—Em Pangso, Maria Durlieo Tor-

ras, de 74 anos. 
—Em ólanhente, José de Soasº Bo-

gas, de 13 anos. 
--Em Barqueiros, Zscarfas Alves 

Pontes, de 55 anos. 
—Em Tamal S. Fins, Maa&el Joa-

quim Lopes, de 79 anos. 
—Em Adães, Luiza Atves da Sil-

va, de 91 anos. 
—Em Vila Seca, Jacó Alvos da 

Quinta, de 75 anos. 
—Em Milhazes, Carolina de Car-

o, de 70 a003-
-Em Oliveira, Francisco Fernan-

des Bsis, de 68 anos. 
—Em Alvito S. Pedro, Joaquim 

Rodrigues Gonçalves, de 57 anos, 
—Em Palme, Margarida Rosa Mar-

tins, de 66 anos. 
—Em Fragoso, Maria Rosa da Ro. 

eha, de 90 anos. 
—Esc BalugIes, João Pereira da 

Silva, de 68 anos. 
—Em Barqueiros, Eduardo_Joeé da 

Fonseca, de 27 anos. 
—Em Courel, Felisbfna Rosa de 

Figueirado, de 66 anos. 
—Em Bsreelinhos, Manual Goetes 

da Costa, de 37 anos-
-Fm alanhente, Ana Maciel, de 

83 anos. 
— Em Bastuço S. João, Rosa da Sil-

va Faria, de 64 anos. 
—Em Areias S. Vicente, Damingos 

Ferreira da Silva, de 35 anos. 
—Em Rio Cevo Santa Eugenia, Ro-

salina da Silva, de 58 anos. 
—lg n Riilmonde, Guflhormina Romeu 

Pedrosa, de 63 anos. 
—gaa Nogreiros, Camilo José Roa-

çalves, de 65 anos. 
—Na Pousa, Antonio Pereiro Roeis, 

de 48 anos. 

— Na Lama, Maria dos Prazeres, de 
65 anos. 
—Em S. ltomão da Ucha, Jeàe da 

silva Pereira, de 64 anos. 
—hm Barqueiros, Joageina Gonçal-

ves Moreira doe Bantos, de 75 & tios; Ma-
ria Dias de Semo, de 65 anos e Manuel 
de Oliveira Fonseca, de 50 anos. 

—Ema Miilhazee, Juetinho Qomes, de 
83 anos. 

Ais familias em lato, pesenuas. 

VENDEM-SE 
1.000 metr99 quadrados de 

terreno para construções, na 
Avenida da Estação. 
Falar a Manuel Pereira da 

Quinta— Rua D. Antonio Bar-
roso--Barcelos. 

Anuncio com 36 linhas publicado om «0 
BARCELENSEa, de 9-6-851 

TRIBUNAL JUDICIAI. DE 
BA R  RLDS 

A rinicaaia` lução 
ppraça 

1.• pdblicaçio 
Para os devidos efeitos se 

anuncia que será arrematada 
ao proximo dia 28 do corren-
te, pelas 10 heras, no Tribu-
nal Judicial desta comarca, o 
prédio : 
Casas torres s terreas e jun-

to quiatal, sitas na Avenida 
Alcaides de Faria, da fregue-
sia ds Arcazelo, no valor de 
120.0001500, pertencentes á mas-
sa falida de Abilio Rodrigues 
Barbosa, casado, da mesma 
freguesia, cujos autos de fa-
lencia pendem no cartorio da 
2.• Secção, a requerimento de 
Francisco Lopes da Silva, des-
ta cidade. 
Ficam a cargo de arrema-

taOte as custas do íacideate 
da arrematação e a respeativa 
sisa. 

Barcelos, 5 de Junho de 
1951-

0 SINDICO 

Campos Costa 
0 ADMINISTRADOR DA MASSA 

FALIDA 

Arinindo Miranda 
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Empresta-se, sob hi-
potèca, ao juro da lei. 
Informa esta redacção. 

Arrematação 
No dia 21 de junho, ás li 

horas, no Tribunal Judicial 
desta comarca, serão vendi-
dos em hasta publica, os pré-
dios @ eguintes : 

Casta terrea o eirado, no 
lugar da lgrt-jn. com o valor 
matricial de 2 700$00. 
Terra de meto, na Agra do 

Casal, com o valor de 79$20 e 
Campo da Agra, de lavra-

dio, no Casal com o valor de 
5c1$60. 

Lbtes prédios foram pe-
nhorados na esscuçlio por 
custas que o M. P. move 
contra Joaquim Pdreira de 
Lima, da freguesia de São 
Verissimo do Temel, a onde 
saio situados os referidos pré-
dios. 

NÃO 
Vq•9 iW :9L•• ¡ãC" • •ãq'S 

T/ r;v. ¡•kTIR A••¡yU golp  

F •L•.6•bY 

SEïR 

COCiSíIlsTflBEm a 

HIPOTECARIA 
aNIEpORMA NE18TA CIl®ADE: 

Organização Cávado 
LARGO DR. MARTINS LIMA, 8—( Junto ao Teatro ) — BARCELOS 

ilipotecam sobre propriedades 

Fazemos dentro de 48 horas ao mínimo juro, com a maior honestidade e sigilio, sobre 
prédios Fustícos e urbanos no concelho de Barcelos. 

Dinheiro sobre automoveis 

Emprestamos ao juro da lei, dentro de 2 horas sem qualquer averbamento nos livretes. 

NOTA— Não cobramos qualquer impoitancia adiantada a titulo de despesas. 
A.sg cadernetas com o n: OS, forana premiadas estai, memann. 

AU16-M- C_EILIS7 AS: 
QUEREIS VIAJAR COM SEGURANÇA? 

USAI M A Z1 o B 
Agente em Barcelos: Manuel Pereira Ôa Quinta 

Sapataria CUNHA 
Isfl .00 Ofl POM NOVO, 36--3$ 

Telefone 

i V.a Ex.a deseja comprar bom calçado 
para a presente estaçao ? 

Visite o SAPATARIA CUNHA, 
onde encontra o mais variado sortido 
e as mais recentes criações da moda. 

PREÇOS MODICOS 

AOS SNW1, LAVRADORES 
Quereis obter boas produções 2 

.Regai com grupos MOTO- BOMBAS 

Não oomprem sem consultar os nossos pregos 

Rsprasentante em 1Bareelos s 

MANUEL PEREIRA DA QUINTA 
•  J 

• ►S 0 IW Ii o íS f 

É UMA ESPECIALIDADE DA 

• PASTELARIA AAÁNTES { 
• TODOS OS DIAS, FRESCOS. • 
•••wtrrwwt..v vwwrr• wwraivrwww r•ww • w 
w e►•tw.•,w.•srtwrro•.iwr~atila.-atr.n••tr.wrr,-t.••r,r•w } 

ATli'XV40 CICLI8TÃ81 
s 

oS ur ez--V0LTSON-•2• 
I i 

O melhor grupo eléctrico suísso I 
de tlaminaçdo para ctcliamo } 

Agentes exclusivos para Portugal e Colónias:lu t 
I 

Rua unta Catarina, 247—L"` O R T C) 1 
I 

Fillal em BARCELOS : RUA D. ANTÓNIO BARROSO, 37 1 

AuAIáASA./A.AtR.rllr.Ali/•IV•Mt1./CA/•A.A AAA/vAdA/•1•AA.AAo11A/1A/1AdA.AAr• 

• Cartonagem Perfeita 
 D E  

SranCiSCO José õa Silna Ouimarães 
Fabrico de todo e qualquer ganero de caixas de 

cartão para embalagens. 
A mais completa e mais bem montada da região. 

Rua Capitão Alfredo Guimarãas-7CTelefone 40195 

0-UT 'N£.- R..&IMS 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man- 

dar consertar o seu relógio; 
precisando pie comprar al-
gum objecto de ouro ou pra. 
ta; desejando adquirir um 
relógio de boa marca e a pre-
ços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir : visitar a 
etUurivesi?iaria- Novas 
â Rua D. Antonio Barroso 
(enfrente à Confeitaria Sal-
vação), nesta cidade. 

Sapataria dejacinto de Sousa 
CAIAPEg 
Todo o cal. 
çado é fa-
bricado etr 
Carep-fos 
e é vendi 
do, ás 5." ; 
feiras, n< 
feira de 
Barcelos, 
janto aos 
Uariveº. 
CalÇ+do 

para ho-
mem, des. 

de 93$00 
até 155$00; 
para rao•z 
desde 55$U 
e ehineids para malhar desde, 3U00. 

L'ai ragelo 38 
Não se trata do parale-

lo da Uoreia mas sim de 
um doce que a PASTELA-
RIA ARANTES fabrica e 
vende a 1$00. 

L+' muito bom para se 
tomar com chá, café, leite, 

vinhos brancos, tinto e do 
Porto. 
Ao tomar de manha o 

pequeno almoço ou á tar-
de o lanche cônia PARA-
LELOS e verá como gosta. 

PELAS AO VILAÇA, NA 
A P U L 1 A 

Vende-e@ o prélio som al-
guns utens"loe, por motivo 
ao ter mudado para Barce-
los. 

E' a unica pensão que exia-
te naquela praia. 
Quem pretender quQira di-

rigir-se si Penafso Vilaça, em 
Martelos. 

AOS SRS. LAVRADORES 
José Gençalves da Fonseca, 

do lugar da Cadeia Nova, 
Arcozelo, previne os Snrs. 
Lavradores e o publico que 
tem para a-ugar, por preços 
modieos, motores para rega, 
Com 150 metros:] de cano para 
elevaçilo. 
Tambem alaga malhadeira 

para milho. 
Para mais esclarecimentos, 

podem dirigir-se aos Sara. 
ustino Pereira Martino, iaesta 

idade, ou Antonio om Moreira,estabelecimento de eariaimaer, no lugar da Cadeia 

N, v&. 

Guer conservar a 
vida do seu motor? 
USE SÓ ÓLEO 
e A 8 Tm o  
Agente em BARCELOS: 

MANUEL PEREIRA DA 
QUINTA 

s 

A v i s  
O carro de Praça—J D-

10-35, do qual era condutor 
Msouel Barroso de Araujo, 
agora é o seu irmão Vitori-
ao Barroso de Arr,ujo, que 
eepera a continuação das 
prçzadas ordens doa clientes. 
Pode aor chamado ao tele-

fone 8401, a qualgwr hora, 
ou ato c1•tREIRA DA AVE-
NIDA », onde se resolvam to-
dos os assuntos referentes 
ao mesmo carro. 

Ao ptablico 
Uaseja calçado barato Q 

Visito a Sa pataris de 
Americo Martins de 
Azevedo, q u e executa, 
por medida, todo e qualquer 
modelo. Tambem modifica e 
conserta todo o calçado, por 
preços convidativos. 

Campo Camilo Castelo 
Branco, 72-73 

(Antigo Campo da S. José) 

^A" AfI2,iii 

DUAS GRANDES MARGAS 
MO T O XI e P'X J1T 0 T .te 
AS BICICLETAS MOTORIZADAS 

p PREFERIDAS PELOS CAMPEÕES 

Representante em 
a1 

< Manuel Pereira da Quinta 

CARVALHELH0S 
É Aguas Mineromedicinais e de Mesa 

Bacteriológicamente punias{mas, Bicarbonatadas, 
(sódicas, CàIcicas, litínieas, etc.) silici- k 
catadas, fluoretadas, Bromo-iodadas, ar` enicala, etc. 

FORTEMENTE RADIOACTIVAS 

I n d 1 oa ç ó o s 
Doenças da pele e das mueosee, do aparelho diges-

tivo, do figado, das vias biliares, dos rins e da Combate bexiga.o artritismo, di-osolve o ácido úricn, eliminaas areias e os cálcetlos reaaia e biliares.— Muito útil 

na albamiaurïa e na diabetes. 

Se desejam saude, façgm uso das Aguas 

Car-va-1/4e-11t o 

Novos reapresentantes nesta cidade e 
•spotsrsnde 

R I B E I R O & R E I S 
é Rua Barjoºa de Freitae, 3Z, _1iR O L O S 

« • A•. •T » 

Dona máquina para apanhar minhas i 

2 

2 

2 

A: COSTA & GONÇALVES, L.°A 

Caraoteiriistieats especiais s 

Trabalha em corrente alterna de 110 ou 220 volta. 
Deuenvolve 2.000 a 3.000 rotsçõ :s por minuto. 

Não necessita diá qu ►Iquer lubrificação, trabalhando 
os seus prinaioais orgãoa em esferas completamente 
blindadas. Gr_racitia por doia anos (com certificado). 

Preço !U .500$00AGENTES.EXCLUSIVOS PARA O NORTE DOPxiS 

]Rua lSaantan Catarinas,44 

CotnpanItít8 d eCONiFlA1VVA 

Agéncia • Poieto de Socorros em 113as.AVENIDA rcol.ossDR. OLIVEIRA 9ALAZAR-65 

VIDA.,INGENDIO, 
AG1DEj»•Tl✓S DE TRABALHO. E PES-
SOAIS.AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA DAS PRINCIPAIS Cai NHIAS MIUGUESAS 

41 CANDIDO DIAS, L°° 
Ruass IS4 daBandeir& eSampaio Bruno 

Telef. - 871 P0RT0 Teleg.: Oldias 
Compramos e vendemos : Notas s moedas de todos 

os países, ouro e prata em barra,platina e libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

4k•& * *,V  -r 

Papéle de Crédito a cupões nacionais@ 
Ordena do bAlaa 

estrangeiros 


